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INTRODUÇÃO 

 A temperatura é um dos principais fatores ambientais que influencia o desenvolvimento 

do arroz (HODGES, 1991; GAO et al., 1992; INFELD et al., 1998). Quando o arroz é 

cultivado em regiões subtropicais, como no Rio Grande do Sul, o período recomendado de 

semeadura se baseia na temperatura mínima do ar, na temperatura do solo e na radiação 

solar. Este período é ajustado para que a fase crítica da planta coincida com as menores 

probabilidades de ocorrência de temperaturas mínimas baixas e com maior disponibilidade 

de radiação solar (MAPA, 2012). Para Santa Maria, este período vai de setembro a 

dezembro, englobando cultivares de ciclo muito precoce a tardio (MAPA, 2012). A 

esterilidade de espiguetas é um fator importante, diminuindo o rendimento do arroz e a 

temperatura é o principal fator causador de esterilidade de espiguetas em arroz. Tanto 

temperaturas baixas (abaixo de 15°C) e altas temperaturas (acima de 35°C) causam 

esterilidade de espiguetas em arroz (AGGARWAL et al. 2006). Em Santa Maria, RS, janeiro 

é o mês com menor probabilidade de ocorrência de temperaturas mínimas abaixo de 15°C 

(BURIOL et al., 1998) e a maior probabilidade de temperaturas máximas acima de 34 e 

36°C (ESTEFANEL et al., 1994). Nossa hipótese é que o aquecimento global pode alterar a 

disponibilidade de temperaturas extremas para os cultivos agrícolas em escala local. O 

objetivo neste trabalho foi testar a tendência de longo prazo da ocorrência de dias com 

temperatura mínima abaixo de 15°C e temperatura acima de 35°C que causam esterilidade 

de espiguetas em arroz em Santa Maria, RS, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado para Santa Maria, RS, Brasil (29°43’S, 53°43’W, altitude=95 m). A 

área está localizada na Região Central do Estado do Rio Grande do Sul e tem um clima do 

tipo “Cfa” (subtropical quente e úmido), de acordo com o sistema de Koppen (KUINCHTNER 



e BURIOL, 2001), e representa uma importante área de produção de arroz do Estado, 

denominada Depressão Central (SOSBAI, 2012). Foram usadas a temperatura diária 

mínima (TN) e máxima (TX) do ar durante o período de 1912-2011 (100 anos). O número de 

dias com temperatura mínima igual ou menor a 15°C (NDTN≤15) e o número de dias com 

temperatura máxima igual ou maior que 35°C (NDTX≥35) foram contados em dezembro, 

janeiro, fevereiro, março e abril. O período de dezembro a abril foi selecionado, pois é neste 

período que as lavouras de arroz estão em floração. A autocorrelação em cada uma das 

séries de tempo (NDTN≤15 e NDTX≥35 em dezembro, janeiro, fevereiro, março e abril) foi 

testado com o teste Run (SANSIGOLO e KAYANO, 2010) e a tendência dessas séries de 

dados foram testadas com o teste não-paramétrico Mann-Kendall (MK) a 5% de 

probabilidade de erro tipo I (BACK, 2001).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As séries históricas seculares de NDTN≤15 e NDTX≥35 estão na Figura 1. Para 

NDTN≤15 houve tendência de decréscimo nos meses de dezembro, janeiro e março (Figura 

1A, 1B e 1D) e as séries são estacionárias para fevereiro e abril (Figura 1C e 1E). Para 

NDTX≥35, houve tendência de decréscimo nos meses de janeiro e fevereiro (Figura 1G e 

1H) e as séries são estacionárias para os meses de dezembro, março e abril (Figura 1F, 1I 

e 1J). 

Destes resultados, dois aspectos merecem destaque. Primeiro, que o risco de stress por 

frio para o arroz nos meses de dezembro e março reduziu nos últimos 100 anos na faixa de 

4 a 7 dias por mês. Segundo, o risco de stress por calor nos meses mais quentes (janeiro e 

fevereiro) também diminuiu nos últimos 100 anos na taxa de 4 a 5 dias por mês. Estes 

resultados indicam melhoria no ambiente para a cultura do arroz expressar melhor o 

potencial genético das cultivares. Indicam também que o aquecimento global, de origem 

natural e/ou antrópica, está afetando a disponibilidade agroclimática em nível local.   
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Figura 1: Número de dias com temperatura mínima igual ou menor que 15°C em dezembro 

(A), janeiro (B), fevereiro (C), março (D) e abril (E), e número de dias com temperatura 

máxima igual ou maior que 35°C em dezembro (F), janeiro (G), fevereiro (H), março (I) e 

abril (J) durante o período 1912-2011. Santa Maria, RS, Brasil. 

 



CONCLUSÃO 

 O risco de stress por frio e por calor para a fecundação de flores de arroz diminuiu nos 

últimos 100 anos na região de Santa Maria, RS, Brasil. 
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